
“Entrou por uma porta 
e saiu pela outra. Quem 

quiser que conte 
outra...“ – da história em 

quadrinhos ao cinema de animação 
(pixilation) na sala de artes.

Atividade executada de 25/04 a 30/11/2019 com 
alunos e alunas do 3º ano do fundamental 1 do 

Colégio Apoio Recife.

Prof. Anderson Pinheiro

Portfólio 

de 

produções 

artísticas



A onomatopeia 
apareceu no inicio 
e no final do ano.

Criação de 

onomatopeias. 

Onde as palavras 

ocupam espaços e 

mostram cores 

mostrando a 

intensidade do som.



Criar um HQ com dois ou três quadros, sem 
falas, tendo uma onomatopeia no centro.

Esse foi o de Matias (NEE), com 
colagem de formas 

geométricas formando o 
personagem que ele gostava. 





Texto Visual e texto 
verbal compostos em 
tempos e situações 

diferentes ajudaram a 
construir uma cena 
antes e depois da 

onomatopeia.

As crianças expressaram 

através de falas o quanto 

ficaram satisfeitas com 

suas produções.

- Manu, nunca pensei que uma 

história em quadrinhos poderia 

virar um conto!

A professora polivalente utilizou essa produção 

em suas escritas de contos com os alunos.



Mesmo objetivo,

Diferentes 

turmas,

Resultados 

diferentes.



Posteriormente os/as estudantes foram estimulados a criar Ilustrações.
O estudo da ilustração ajudou a usar a criatividade para 

organizar, em uma única cena, toda história que seria contada.



Estudar as fachadas 
arquitetônicas (e sua 

diversidade de formas, cores 
e tamanhos) ajudou a 

pensarmos nos cenários que 
faríamos...



No estudo da arquitetura havia a 
percepção do espaço.

Mas, esses lugares só começaram a ser 
criados depois que grupos de alunos/as 
escrevessem uma pequena história que 

poderia virar um filme através de 
fotografias.

Eles/elas tinham que criar quatro 
ambientes internos e suas fachadas





Após a produção anterior, compreender a arquitetura e seus fundamentos

através de suas mães ou mães de seus/suas amigos/as foi uma maneira concreta

de relacionar o mundo externo com o interno. Então as convidei. E elas

trouxeram novas propostas de atividades que foram incorporadas ao

planejamento.

Essa presença transformou-se, além das produções artísticas, em entrevista e

criação de um pequeno jornal (Notícia)
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Aqui aparece O estudo 
sobre planta baixa feita 
por uma das arquitetas e 
as mensagens de carinho 

das crianças para a 
professora polivalente.

E aqui, O jornal 
com as entrevistas 

que as crianças
fizeram às 

profissionais.



Os agradecimentos às 
profissionais e como 

elas colaboraram 
estiveram em 
cartazes na 

exposição anual da 
escola.



Após a presença das 
arquitetas a própria 

representação do espaço 
se ampliou. Inclusive a 

percepção da perspectiva.



Após os desenhos e colagens, 
construímos maquetes para 

nossos stopmotions. 

Porém,  depois decidimos criar 
curtas metragens na técnica 

pixilation. E escolhemos um novo 
destino para essas 

arquiteturas/esculturas.



Essas casas que não usamos 

mais para fazermos os 

filmes, após a exposição, 

foram doadas para virarem 

brinquedos nos projetos 

“Casas” das crianças da 

Educação Infantil.

Foi usado 
aqui massa 
de biscuit, 

papéis 
coloridos, 

tintas e 
cola.

Criamos 4 casas com 
4 amabientes cada 
uma: sala, cozinha, 
banheiro e quarto.



Sendo interdisciplinar continuamos nessa junção de linguagens.
além da linguagem portuguesa e a linguagem visual, também 
utilizamos a linguagem musical, a teatral e a fotográfica na 
produção de um elemento da linguagem audiovisual: o cinema. 

E todos os curta metragens, na técnica do pixilation, foram 
apresentados para todos – alunos, familiares, amigos, comunidade 

escolar -
na exposição de fim de ano, o articulando.



Ao estudar cinema em Artes visuais, surgiu uma grande 
“discussão” entre os alunos e alunas, pois o cinema que 

estávamos fazendo era “mudo”, mas eles estavam estudando 
diálogo, em português. Nos filmes Os únicos sons gravados 

seriam o da onomatopeia, algumas sonoplastias e uma música 
de fundo...

- “O cinema é mudo, mas como vamos fazer? – disse uma 
criança para a professora polivalente.

- Cada um faz um papel! – Respondeu professora Manuella.

- Mas, como podemos saber o cada um vai fazer se não 
sabemos sobre o que 
queremos fazer?

- Podemos criar um texto usando diálogos para depois 
adaptarmos para o 

cinema mudo.

E assim aconteceu, cada grupo elaborou um texto teatral e 
em seguida 

adaptaram para o cinema mudo”



Os filmes também tiveram seus roteiros e narrativas 

registradas, além de título, onomatopeia e equipe técnica. 

Qualquer um poderia assistir aos filmes acessando através do 

QR code.

Se 

apontar a 

câmera, 

com leitor 

de 

Qrcode, 

para as 

imagens 

aqui, 

consegue 

assistir a 

alguns 

desses 

filmes.



fim


